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Virginia rebate Wellington e defende Parque Novo MT: “Nem todos
podem viajar para a Disney”
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A ex-primeira-dama de Mato Grosso, Virginia Mendes, reagiu às declarações do senador Wellington
Fagundes (PL) sobre o Parque Novo Mato Grosso e afirmou que o parlamentar desconhece os investimentos
realizados pelo Estado nas áreas de habitação e lazer.

A resposta foi dada nesta sexta-feira (12), após Wellington defender o redirecionamento dos recursos
destinados ao complexo para programas habitacionais. Nos últimos dias, o senador declarou que, caso seja
eleito governador em 2026, pretende interromper os investimentos no parque para priorizar a construção de
moradias populares.

Ao contestar a proposta, Virginia destacou que o Governo de Mato Grosso já mantém ações voltadas à
redução do déficit habitacional por meio do programa SER Família Habitação. Como exemplo, citou um
empreendimento em andamento na região do Coxipó, em Cuiabá, que prevê a entrega de milhares de
unidades residenciais.

“Ele não tem todas as informações. Hoje mesmo foram entregues centenas de casas e esse projeto ainda terá
outras etapas. Só nesse empreendimento serão mais de três mil moradias”, afirmou.

A ex-primeira-dama também saiu em defesa do Parque Novo Mato Grosso, classificando o espaço como um
equipamento público voltado ao lazer e à inclusão social. Segundo ela, o complexo oferecerá atrações
gratuitas para a população e ampliará o acesso de famílias mato-grossenses a opções de entretenimento de
grande porte.

“O parque está aberto para toda a população. Muitas pessoas não têm acesso a opções de lazer desse porte e
poderão aproveitar uma estrutura de qualidade sem pagar entrada”, disse.

Durante a entrevista, Virginia elevou o tom ao comentar as críticas de Wellington e fez referência às viagens
internacionais do senador. Na avaliação dela, o parlamentar não compreende a importância social do
empreendimento porque possui condições financeiras para frequentar atrações turísticas no exterior.



“Talvez para ele não faça diferença, porque pode viajar para fora do país com a família e conhecer parques
famosos. Mas muita gente nunca teve essa oportunidade”, declarou.

 


